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INTRODUÇÃO

Uma encosta de serra com muitos morros, uma terra difícil de cultivar — este foi o primeiro desafio que os imigrantes encontraram.

Somente uma gente com garra e acostumada ao trabalho, em pouco tempo, marcaria aquele lugar como o vale onde sobressaía uma igrejinha. Estava sedimentada a característica de fé e trabalho dos imigrantes alemães.

Com a mesma pujança cresceu aqui a indústria do calçado e, hoje, Igrejinha conserva, junto ao progresso empresarial, a característica de uma tranqüila cidade interiorana de origem teuto, fazendo deste um lugar ímpar.

Analisando sua história, admirando sua geografia e conhecendo o laborioso trabalho de sua gente (que aqui nasceram e os que a escolheram), compreendemos porque Igrejinha cresce e progride, sem perder sua beleza e seu encanto.

DADOS HISTÓRICOS

Em 1824, desembarcou, às margens do Rio dos Sinos, a primeira leva de imigrantes alemães, fixando-se em São Leopoldo. A partir daí, novos grupos foram chegando e se espalhando pelos vales dos rios do Sinos, Caí, Taquari, Jacuí e Pardo.

No ano de 1847, Tristão José Monteiro, que fundara, em 1846, Taquara do Mundo Novo, chegou a esta altura do vale, para proceder à demarcação dos lotes de terra que venderia, a seguir, a colonos e imigrantes.


Primeiro núcleo que fundou, aqui no vale, foi Santa Maria Baixa, também denominada “Mau Canto” (Schlechtes Viertel). Depois, ainda no mesmo ano, fundou o núcleo da “Casa de Pedra”. Esta denominação vem do fato de Tristão Monteiro ter ali construído uma grande casa de alvenaria, a primeira e única do vale, na época, a qual, na língua dos alemães, era chamada “Steines Haus”.


Tristão Monteiro construiu esta casa, para ali instalar a capatazia e o armazém de abastecimento dos primeiros colonos e do pessoal que procedia a medição das terras do vale, ou seja, da Fazenda do Mundo Novo, e as que se estendiam até a altura de Sander, acima da confluência do Arroio Moreira, atual Irapuru, com o Rio Santa Maria ou Paranhana.

Todo o vale fazia parte da dita fazenda que Tristão Monteiro adquirira, em 1845, da viúva Libanca Corrêa Leães, por 9:000$000 (nove contos de réis), em sociedade com Jorge Eggers.

Tristão Monteiro nutria grandes planos de colonização, procurando atrair sempre maior número de colonos ao vale, concedendo, por isso, as maiores facilidades, vendendo os lotes de 48 hectares ao preço de 300$000 (trezentos mil réis), em parcelas. Em compensação, um saco de milho, posto em São Leopoldo, custava mil e seiscentos réis.

As terras eram excelentes, todas cobertas de mato expesso, embora bastante montanhosas, pois se estendiam até a encosta da serra. Eram ricas em madeira de lei e fauna.

Os primeiros habitantes dessas terras foram os índios Caingang, de raça Gês.

Logo após essa data, colonos alemães, vindos de São Leopoldo e diretamente da Alemanha, em sua maioria da região de Hunsrúck (localizada ao sul da Alemanha, divisa com a França e a Suíça), fixaram-se nessa colônia, espalhando-se, aos poucos, pelas margens do rio, rumo ao norte.

Dois anos após o início da colonização, a população aumentara muito e, conforme relato daquela época, em 1850, a população da nova colônia já atingia o número considerável de 400 habitantes; em 1854, já eram 579; em 1858, 710; e, em 1864, já eram 1.427 habitantes.

Não demorou, e casas de comércio se instalaram na margem esquerda, servindo de entreposto de mercadorias e abastecimento da população rural dos arredores.

Duas picadas abertas nas duas margens do rio — uma ligando Parobé (distrito de Taquara), a sudoeste: Igrejinha, Três Coroas, Canela, e outra, de Três Coroas (norte), a Taquara (sul), passando por Igrejinha (margem esquerda do rio), transformaram-se em estradas coloniais.

Em trechos desta estrada, localizaram-se as primeiras construções, pioneiras no agrupamento da pequena vila.

No decorrer dos anos, a colonização se estendeu pelos vales vizinhos. Em 1851, chegaram os primeiros colonos à Voluntária, que perfazia um complexo de 30 colônias (uma colônia soma 48 hectares). Lajeadinho, em continuação a Fortaleza e Picada Francesa, já fora colonizada em 1848. A Solitária, também denominada, inicialmente, Linha do Arroio Grande, um complexo de 40 colônias, foi colonizada a partir de 1858. O núcleo do Canto dos Renck foi ocupado em 1848, por Miguel Renck e seus familiares.

Miguel Renck adquiriu ali sete colônias de terra, todo o pequeno vale, até o Morro Ceroula. Garibaldi foi ocupada na mesma época, inicialmente por um único habitante, de nome Franz Koch, o único da região que possuía escravos. Serra Grande foi colonizada somente no começo do século XIX, por Jacob Sperb e Henrique Muxfeldt.

Dos primeiros colonizadores, são conhecidos muitos até os dias de hoje. Entre eles estão: Rodenbusch, Jung, Lotz, os irmãos Kõtz, Pedro José Jung, Felipe Dreher, Miguel Renck, José Flesch, Carlos Jacob Roth, Frederico Felipe Shone, Pedro Schãfer, Felipe Kichler, Francisco Fernando Saul, Carlos Hõrnig, Caspar Eckhardt e Cristiano Hórnig.

Lajeadinho e Fortaleza foram fundadas no mesmo ano. Em Fortaleza, moravam as famílias Hirt, Steyer, Deuner, Huff, Ebert e a do senhor João Jorge Lamb, que deu nome ao morro que hoje é conhecido como Morro Lamb. No Lajeadinho, as primeiras famílias foram: Hess, Spindler, Hofmaister, Krummenauer, Geyger e Kirsch.

No vale do Arroio do Tigre, os primeiros habitantes foram João Felipe Kampf e um de nome Ludwig, motivo pelo qual esse vale e o arroio têm o nome de Kampf, e o afluente deste arroio chama-se arroio Ludovico.

A atividade primeira desses colonizadores limitava-se à agricultura. A maior dificuldade encontrada por eles era a falta de meios e vias de escoamento para a comercialização dos produtos, pois não havia caminhos ou estradas que ligassem essas terras a centros maiores.

No início, o caminho usado era o rio, mas este só podia ser usado nas épocas de chuva, quando as constantes enchentes mantinham o nível das águas sempre

elevado, permitindo o uso de pequenos lanchões, que desciam o rio Santa Maria, indo até Sapiranga, Campo Bom e até São Leopoldo.

Como em toda zona colonial alemã, a agricultura baseava-se no cultivo do feijão e do milho. Foi com essas culturas que a região progrediu, embora lentamente. Isto possibilitou que se desenvolvesse, como segunda atividade econômica, o comércio, surgindo casas comerciais em diversos pontos, e somente anos mais tarde surgiu a primeira atividade industrial, através de um curtume fundado por Guilherme Kirsch.

Em 1863, já havia uma pequena igreja, uma escola primária particular, dirigida pelo pároco, uma escola pública, três casas comerciais, um moinho, um descascador de arroz, dois moinhos de óleo, uma serraria, uma olaria, uma ferraria, uma sapataria, um açougue, além do curtume.

 ORIGEM DO NOME

A abertura de novos caminhos e estradas, através das matas do Rio Grande do Sul, facilitou a chegada de mais colonizadores e dos tropeiros que vinham de Laguna, Santa Catarina. Esses acabaram por se instalar no RS, atraídos pela grande quantidade de gado que era criado solto nos campos.

As inúmeras manadas de bovinos, mulas e cavalos passaram a constituir a grande fonte de riqueza destes povoados.

Mais tarde, os tropeiros começaram a abrir novos caminhos para facilitar a comercialização do gado. Um desses caminhos ligava Viamão a Lages.

Ao longo desses caminhos, foram surgindo vários povoados: entre eles, o de São Francisco de Paula. Os tropeiros que vinham da serra para o intercâmbio comercial, tinham como ponto de referência uma pequena igreja (evangélica) que fora construída em 1863, para atender os colonos protestantes da região.

A pequena igreja de madeira, primeira da região a ter uma torre, as casas comerciais e algumas habitações foram construídas onde hoje é a Rua da Independência, chamada, antigamente, Rua da Igreja.

O nome “IGREJINHA” deriva exatamente desta circunstância histórica e foi se consagrando como indicação exata daquele núcleo urbano, denominado anteriormente de Santa Maria do Mundo Novo, que era formado por três núcleos distintos, com nomes próprios para diferenciá-los. De Taquara até a Casa de Pedra, era a Baixa Santa Maria, igrejinha e adjacências, era a Média Santa Maria, sendo Três Coroas e Sander a Santa Maria de Cima. Como nomes locais, esses núcleos, de sul para norte, tinham ainda as denominações dadas pelos colonos alemães, como: “Schlechtes Viertel” (Mau Canto), “Judengasse” (Viela de Judeus) e “Lappland” (Terra Relaxada). Eram esses os nomes ou apelidos pejorativo, fruto do bairrismo e da rivalidade entre esses lugares.

ASPECTOS GEOGRAFICOS

 DADOS GERAIS

Legislação: Lei nº 4.733, de 1º de junho de 1964

Município de origem   Taquara

Instalação do município: 09 de fevereiro de 1965

Micro-região: 
309   Colonial da Encosta da Serra Geral

Área total: 162 km2

Área urbana: 4.982.180m2

Coordenadas geográficas: Latitude 29º 34’17” 5

Longitude 50º  48’03” W

Altitude máxima: 773 m

Altitude mínima: 22 m na beira do rio na divisa com Taquara.

Limites: O município de Igrejinha está localizado na Micro-região Colonial da Encosta da Serra Geral, na região do Vale do Rio dos Sinos. Os limites municipais são:

Norte — Três Coroas

Sul — Taquara e Parobé

Leste — Taquara

Oeste — Santa Maria do Herval e Nova Hartz

Associação de municípios a que pertence: Vale do Rio dos Sinos

População: estimada entre 25 e 30 mil habitantes

Rodovia de acesso e distância à capital:

Rodovia: RS 115 — RS 020 Distância: 82 km

 RELEVO

A altitude na sede é de 32 metros, elevando-se a partir daí até atingir 773 metros na localidade de Serra Grande. O relevo é acidentado a oeste e a leste, quase plano a sul e a norte, na faixa do vale, formada pelo curso do Rio Paranhana.

Todo o município é marcado por espigões e pelos talvegues formados pelos afloramentos das águas superficiais, de origem no planalto, riquíssimo em manancial de água subterrânea.

Os morros do município de Igrejinha pertencem à Serra Geral, sendo: Morro da Voluntária, Morro da Ceroula, Morro Mico, Morro Lajeadínho, Morro Lamp, Morro Fortaleza, Morro dos Bugres, Morro das Cobras e Morro do Forno.

 PONTOS TURÍSTICOS

No roteiro turístico do Estado, Igrejinha ocupa posição privilegiada entre o eixo Porto Alegre, Gramado e Canela.

Numa altitude de 773 metros (máxima), na localidade conhecida como Serra Grande, permite o vislumbre de um dos mais belos panoramas do Estado. De lá é possível ver, em dias sem neblina, as cidades de Porto Alegre, São Leopoldo, Novo Hamburgo, Osório, Santo Antônio da Patrulha e, com auxílio de binóculo, inclusive o Atlântico Sul. 

Nessa localidade, encontra-se a rampa de salto para Vôo Livre, bem como o Morro dos Alpes, onde localiza-se o Lago Morro dos Alpes.

 SOLO

A região de Igrejinha e arredores se caracteriza pela presença das seguintes unidades geológícas:

a) Formação Botucatu — arenito estratificado;

b) Formação Serra Geral — basalto fraturado;

c) Depósito atuais e subatuais — aluviões heterogênicos grosseiros.

Informações colhidas, através de análise dos poços tubulares profundos, permitem estimar para a cidade de Igrejinha uma espessura de, no mínimo, 60 metros para a formação Botucatu, as mais antigas da área.

Em Igrejinha, as rochas basálticas constituem a parte superior de uma elevação do terreno na margem direita do rio Paranhana e atingem uma espessura máxima ao redor de 55 metros, no local do poço tubular profundo do hospital. Todavia, estas rochas basálticas são as mais importantes na conjuntura regional, ocorrendo bem próximas da cidade em ambas as margens do rio que a atravessa.

Os depósitos Atuais e Subatuais são materiais carregados e depositados pela rede de drenagem superficial e pelas fluviais.

O material do fundo do vale é constituído de uma mistura de cascalho, areia e, eventualmente, material mais fino (silte e argila) das encostas, resultantes da ação conjugada da força da gravidade dos declives, das águas superficiais e, também, da água subterrânea, que aflora na forma de fontes.

A maior parte dos afluentes do Rio Paranhana recebem grande contribuição da água subterrânea que aflora ao longo das encostas dos morros.

Os depósitos de encostas são muito heterogêneos, pois sofrem um transporte insignificante, não havendo seleção de material. Caracterizam-se pela presença de blocos soltos e/ou entremeados com material mais fino, chamados “talus”.

 HIDROGRAFIA

A hidrografia é rica em arroios, afluentes e subafluentes do Rio Paranhana que, por sua vez, é afluente do Rio dos Sinos. Tanto o Rio Paranhana como seus afluentes aumentam consideravelmente de volume quando da participação das chuvas, provocando inundações nas cidades implantadas nas suas margens.

Em Igrejinha, a inundação tem curta duração, devido ao rápido escoamento das águas para as zonas de cotas mais baixas, deixando os prejuízos decorrentes do alagamento em determinadas zonas da cidade, seja pelo acúmulo das águas em bacias naturais do terreno, pela decomposição de materiais trazidos pelas enxurradas e pela erosão no solo urbano, entupimento de boeiros, etc...

A história nos mostra, que por várias vezes o município sofreu inundações de pequena ou grande proporção, sendo que a maior delas ocorreu no ano de 1982, provocando a destruição de grande parte da cidade, atingindo tanto os bairros como o centro.

Apesar dos enormes prejuízos causados por essas inundações, o povo igrejinhense sempre demonstrou uma grande união de esforços no trabalho de reconstrução da cidade.

O
Rio Paranhana tem sua nascente na Serra da Canastra e a foz no Rio dos Sinos. Seus afluentes são:


- margem esquerda: Arroio Lajeadinho (na sede recebe o nome de Arroio Koetz), Arroio Taquara e Arroio Ludovico;


- margem direita: Arroio Ceroula, Arroio Voluntária e Arroio Solitária.


- outros arroios: Arroio Sangafunda, Arroio Além, Arroio Moc, Arroio Fuzil,

Arroio Cadeia.

 CLIMA

Em Igrejinha, a hidrografia abundante, a baixa altitude e a proximidade da escarpa provocam elevada umidade relativa do ar, originando o desconforto climático em diversas épocas do ano, em particular nas estações definidas mais quente (verão) e mais fria (inverno). Devido às barreiras formadas pelas colinas a leste, os ventos dominantes podem sofrer um pequeno desvio, tomando o sentido nordeste, provocam também um turbilhonamento, dando origem à precipitação pluviométrica.

É uma das regiões mais úmidas do Estado, com chuvas bem distribuídas em todas as épocas do ano.

O clima é subtropical, sendo que, na região de Serra Grande, tende mais para temperado.

A cidade (sede) é cortada pelo rio paranhana e alguns afluentes, com muitas curvas, dificulta a vazão da água o que permite as enchentes e também pela cidade encontrar-se na parte mais baixa do relevo. 

Imagem do rio paranhana e o trabalho de reflorestamento das margens para evitar as erosões. Foto da ponte que liga a cidade leste-oeste.

Imagem da parte leste da cidade rodeada de morros.

Imagem da parte norte da cidade (bairro de Serra grande), também composta por morros altos. Estrada que segue em sentido a Gramado e Canela.

Imagem da parte sul, formada por uma planície e vista em direção a Taquara e Parobé.

Em termos arquitetônicos, na cidade de Igrejinha, encontramos muitos prédios históricos, como a primeira igreja (que deu o nome a cidade), antigos hotéis, restaurantes, enfim, tudo que fez surgir a cidade, mas nenhuma obra se destaca como uma obra em especial para estudo ambiental, todas elas eram construídas com muita simplicidade e sem a preocupação com o conforto térmico, o que já é difícil vermos nos prédio modernos feitos recentemente, logo igrejinha cresce a cada dia, possue um estilo e técnicas construtivas trazidas pelos alemães, que é o estilo em chainel, mas as obras não caracterizam a preocupação com o clima da região o que é preocupante. Este estilo pode ser bom para uma cidade européia, mas deveria ser adaptado ao nosso clima. Devemos influenciar esta nova geração de arquitetos e projetistas, da qual faço parte, para pensarem no clima local em que vivemos e dar as pessoas um lugar confortável para se viver sem que seja preciso possuir renda para suprir uma gama de equipamentos que são hoje, muitas vezes, inviáveis a maior massa da população.







